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AVALIAÇÃO DOS RÓTULOS DE ÓLEO DE 
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METROPOLITANA DE BELÉM DO PARÁ

RESUMO

Acredita-se que as propriedades curativas do alho tenham trazido para a China. Na antiga medicina, o alho é usado para tratar, 
fraqueza, doenças de pele, reumatismo, hemorroidas, entre outros. Alguns povos alimentavam seus escravos com alho para 
torná-los fortes capaz de trabalhar. E usavam o alho como estimulante da fome, intensificador da pressão arterial, aquecedor 
do corpo, e mais. O mundo produz 26 milhões de toneladas de alho por ano. O alho (Allium sativum L.) é uma especiaria 
com benefícios à saúde, seus compostos bioativos, como: organossulfetos, saponinas, compostos fenólicos e polissacarídeos. 
Pertencente à família Alliaceae. Objetivo: Avaliar os rótulos de óleo de alho comercializados, em farmácias, na região metropolitana 
de Belém do Pará. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, possibilitando a exposição e o conhecimento acerca 
do tema proposto, com uma revisão da literatura dos últimos 16 anos, na qual foram consultadas 31 referências. Conclusão: 
São diferentes, destaque “Arte Nativa”, “São Lucas”, “Fitoway”, “VIT*GOLD”, “KATUGUÁ” e a “Lauton”. Sendo a “VIT*GOLD” 
melhor ação antimicrobiano. E antioxidante a “Lauton” teve vitaminas CDE. Custo-benefício a “KATUGUÁ” e “VIT*GOLD”. Se faz 
necessário o acompanhamento do profissional para avaliar os benefícios marca de óleo de alho, (custo-benefício) associando a 
um tratamento anti-hipertensivo.
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ABSTRACT

It is believed that the healing properties of garlic were brought to China. In ancient medicine, garlic is used to treat weakness, 
skin diseases, rheumatism, hemorrhoids, among others. Some people fed their slaves garlic to make them strong and able 
to work. And they used garlic as a hunger stimulant, blood pressure enhancer, body warmer, and more. The world produces 
26 million tons of garlic per year. Garlic (Allium sativum L.) is a spice with health benefits, its bioactive compounds, such as: 
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organosulfides, saponins, phenolic compounds and polysaccharides. Belonging to the Alliaceae family. Objective: To evaluate 
garlic oil labels sold in pharmacies in the metropolitan region of Belém do Pará. Methodology: This is a bibliographical research, 
enabling exposure and knowledge about the proposed topic, with a review of recent literature 16 years, in which 31 references 
were consulted. Conclusion: They are different, especially “Arte Nativa”, “São Lucas”, “Fitoway”, “VIT*GOLD”, “KATUGUÁ” and 
“Lauton”. “VIT*GOLD” has the best antimicrobial action. And antioxidant “Lauton” had CDE vitamins. Value for money compared 
to “KATUGUÁ” and “VIT*GOLD”. Professional monitoring is necessary to evaluate the benefits of garlic oil (cost-benefit) when 
associated with antihypertensive treatment.

Keywords: Garlic; Bioactives; Treatment.

INTRODUÇÃO

Usado ativamente pelos sumérios (2600-2100 aC) acredita-
se que as propriedades curativas do alho tenham trazido para a 
China e de lá se espalhou para o Japão e a Coréia. Na China 
antiga, o alho era um dos remédios mais usados   desde 2700 AC. 
Então, devido aos seus efeitos de aquecimento e estimulação, foi 
colocado em Yang (o conceito de Yin e Yang, segundo o qual bom 
é mau e mau é bom). O alho tem sido recomendado para pessoas 
que sofrem de depressão (PETROVSKA & CEKOVSKA, 2010:1).

Na antiga medicina indiana, o alho é um precioso material 
medicinal usado como tônico para tratar perda de apetite, fraqueza, 
tosse, doenças de pele, reumatismo, hemorroidas, entre outros. 
Os egípcios alimentavam seus escravos com alho para torná-los 
fortes capaz de trabalhar mais. Os antigos israelitas usavam o 
alho como estimulante da fome, intensificador da pressão arterial, 
aquecedor do corpo, matador de parasitas e muito mais. Os 
tibetanos têm uma receita antiga de usar alho para tratar dores de 
estômago (PETROVSKA & CEKOVSKA, 2010:2).

O mundo produz 26 milhões de toneladas de alho por ano. A 
China é o maior produtor mundial, com uma produção anual de 
21 milhões de toneladas. A Índia vem em segundo lugar com uma 
produção anual de 1,4 milhão de toneladas. O Brasil ficou em 15º 
lugar com uma produção de 130 mil toneladas. No entanto, cerca 
de 160 milhões foram importados. Dados obtidos da Associação 
Nacional dos Produtores de Alho (ANAPA), o Brasil consome 
cerca de 300 mil toneladas de alho (AMANHÃ; ANAPA; ATLAS 
BIG, 2020).

A utilização de fitoterápicos como auxílio para conduta de 
nutricionistas tem se tornado cada vez mais comum. O alho 
(Allium sativum L.) é uma especiaria com muitos benefícios à 
saúde, principalmente devido aos seus compostos bioativos, 
como: organossulfetos, saponinas, compostos fenólicos e 
polissacarídeos. O alho é comum na China e tem uma longa 
história de uso como medicamento tradicional (SHANG, et al., 
2019:1:2). 

O alho é comumente consumido na forma de produtos 
extraídos diretamente da planta, como alho seco, alho em pó, suco 
de alho, purê de alho e óleo essencial de alho. Além disso, óleo 
ou suco de alho encapsulado, flocos de alho em pó inodoro e óleo 
de alho maduro são outras formulações comerciais (ALPASLAN, 
et al., 2021:1).

Pertencente à família Alliaceae, o alho contém 1% a 2% (base 

seca) de óleo essencial. É conhecido por suas propriedades 
medicinais, como: redução do colesterol, atividades anti-
inflamatórias e anticancerígenas, bem como propriedades 
antibacterianas, antifúngicas, antivirais e antioxidantes 
(HASSSANZADEH; ALIZADEH e REZAZAD, 2018:1).

Nas últimas décadas demonstraram as excelentes 
propriedades biológicas do alho, incluindo sua capacidade 
de eliminar os radicais livres oxidativos, suas propriedades 
cardioprotetoras e sua eficácia como adjuvante no tratamento 
de várias doenças malignas (MOHAMMED BASHEERUDDIN 
ASDAQ S et al., 2022:1).

Uma das aplicações do óleo de alho é como aditivo na indústria 
têxtil para fabricação de tecidos antibacterianos para hospitais e 
laboratórios, e na indústria de celulose para produção de papel 
antibacteriano. No entanto, a aplicação do óleo de alho nesses 
processos é difícil porque o óleo natural é sensível aos efeitos 
térmicos (PILETTI, et al., 2021:1).

OBJETIVO

Avaliar os rótulos de óleo de alho comercializados, em 
farmácias, na região metropolitana de Belém do Pará. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, possibilitando a 
exposição e o conhecimento acerca do tema proposto, com 
uma revisão da literatura dos últimos 16 anos, na qual foram 
consultadas 31 referências.

A pesquisa em questão foi elaborada a partir da busca de 
informações em livros, revistas e periódicos científicos, através 
de sítios eletrônicos específicos de pesquisa científica na internet 
como National Library of Medicine and National Institute of Health 
– USA (PubMed).

Foram incluídos documentos nas línguas: portuguesa, inglesa 
e espanhola. Utilizou-se como palavras-chave para o estudo: óleo 
de alho, benefícios do óleo de alho, história do óleo de alho, óleo 
de alho e suplementação, fitoterápico óleo de alho.

Este estudo teve como finalidade analisar os rótulos de óleo 
de alho comercializados, em farmácias, da região metropolitana 
de Belém do Pará, (Quadro 1).

Comparar os rótulos com a finalidade de saber a composição 
e comparar com o efeito terapêutico proposto.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quadro 1

Nome da marca Apresentação Composição Preço

FITOWAY (embalagem 
azul com branco)

Óleo de Alho (Allium sativum L.) c/ 60 
capsulas softgel

250 mg

Porção de 0,75g (2 cápsulas)
Gorduras totais: 0,5g -- 1%

Alicina: 3mg –
**

R$ 20,90

Amazon Ervas
Óleo de Alho em cápsulas 250 mg

60 cápsulas 
250 mg

Porção de 0,75 g (3 cápsulas)
Gorduras totais 0.8 g – 1%

R$ 20,48

Arte nativa

Alhonat
Allium sativun

Conteúdo por cápsula: 250 mg
Contém 30 capsulas de 400 mg cada

Porção de 1,2 g (3 cápsulas)
Gorduras totais: 0,8g das quais: 

G. Saturadas 0,1g – 1%
G. gorduras monoinsaturadas

0,2g 
G. poli-insaturadas 

0,5 g 
Alicina  
3,0 mg

R$ 13,90

SÃO LUCAS

Óleo de Alho
Suplemento alimentar de óleo de alho 

em cápsulas em
60 cápsulas 

750 mg

Porção 2,2g (3 cápsulas)
Gorduras totais: 1,6g – 3% das quais:

 G. Saturadas 0,2g – 1%
G. gorduras monoinsaturadas

0,3g --
 **

G. poli-insaturadas 
1,1 g --** 
Alicina  

3,0 mg -- -

R$ 17,69

MAXINUTRI Óleo de Alho 250 mg 60 capsulas 

Porção de 1,55 g (4 cápsulas)
Gorduras totais: 1,3g – 2% das quais:

 G. Saturadas 0,5g – 2%
Alicina  

492mcg -- **

R$ 25,00

CATARINENSE 

Óleo de Alho Desodorizado 
60 capsulas 

(500mg de óleo de alho desodorizado 
em cápsulas)

Porção 2,0 g = 3 cápsulas 
Gorduras totais: 1,5g –3%

R$ 22,59

LAUTON 

Óleo de Alho CRU
500 mg

+colecalciferol
+tocoferol
2 ao dia

60 capsulas de 500mg matéria prima 
importada

 

Porção 1,4g (2 cápsulas)
Gorduras totais: 1,0g – 2% das quais:

 G. Saturadas 0,2g – 1%
G. gorduras monoinsaturadas

0,2g – -
G. poli-insaturadas 

0,6 g – - 
Vitamina E 

20 mg – 200 %
Vitamina  D

10 mcg – 200 %

R$ 32,90 
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KATUGUÁ (Natubell) 

Alho Mune 
óleo de ALH0 + C

400mg de Óleo de Alho na Cápsula
Vitamina C – 1000% de IDR

Porção de 1,0 g (1 cápsula)
Vitamina C  

450 mg – 1000% IDR 
R$ 27,00

VIT*GOLD
Óleo de alho 

1500 mg
100 cápsulas 

Porção 1 cápsula
Gorduras totais: 0,5g – 1% das quais:

 
G. poli-insaturadas 

0,2 g --** 
Alicina  

3 mg -- **

R$ 54,99

Fauna&flora
Óleo de Alho

750 mg
90 cápsulas 

Porção 3 cápsulas (2,2g)
Gorduras totais: 1,6g – 3% das quais:

 G. Saturadas 0,2g – 1%
G. gorduras monoinsaturadas

0,3g – **
G. poli-insaturadas 

1,1 g – ** 
Alicina  

60 mcg – **

R$ 23,39

Unilife Vitamins
Óleo de alho 

Contém 60 cápsulas 
Premium Line contém 60 cápsulas 

Porção 0,7g (2 cápsulas)
Gorduras totais: 0,5g – 1% das quais:

G. gorduras monoinsaturadas
0,1g – **

G. poli-insaturadas 
0,3g --** 

Óleo de alho 
0,5g – **

R$ 19,45

ELC
Óleo de alho 

Soft gel em cápsulas 500 mg 
Contém 60 capsulas de 500 mg 

Porção 1,5 g = (3 cápsulas) 
Gorduras totais: 1,5g –3%

R$ 23,59

Pharmakos D Amazônia
S. A Phamacos  

Óleo de Alho em cápsulas 

Porção 0,75g (3 cápsulas)
Proteínas: 
0,7 g – 1%

Gorduras totais: 0,75g – 1%

R$ 16,39

Quadro 1 - Levantamento dos óleos de alho. Fonte: Dados produzidos pelo próprio autor (2022).

Atividade antimicrobiana

No que diz respeito dos resultados ficou evidenciado que 
no levantamento das treze (13) embalagens, apenas cinco (5) 
demostram a quantidade de alicina discriminado nas embalagens 
primarias e secundarias na parte de composição. Sendo o menor 
valor de 60 μg (microgramas) e o maior de 3 mg (miligramas). Na 
literatura foi descrito em um estudo in vitro de micro diluição, que 
a alicina cuja concentração (1,0 a 1024 mg/ml) em conjunto com 
antibióticos como cefazolina, obteve como resultado a redução de 
até 128 vezes para cepas de Staphylococcus aureus (Cai et al., 
2007:1:2); Cai et al. 2008:1:2).

Em outro estudo in vitro (micro diluição em caldo), utilizadas 
Alicina (2 a 512 μg/mL) com levofloxacina (0,5 a 256 μg/mL) ou 

ceftriaxona (0,5 a 256 μg/mL), a Concentração Mínima Inibitória 
(MIC), foi reduzida aproximadamente duas vezes alicina-antibiótico 
e combinações para o microrganismo de estudo Shigella sp 
(Pérez-Köhler et al., 2015:3:6:8). 

As marcas “Arte Nativa” e “São Lucas” precisam de ao menos 
3 cápsulas para proporcionar 3 mg de alicina que terá efeito 
antimicrobiano para Staphylococcus aureus & Shigella sp. A 
marca “Fitoway” precisa de ao menos 2 cápsulas para garantir a 
concentração de alicina igual a de 3 mg. E a marca “VIT*GOLD” 
necessita de apenas 1 capsula para satisfazer o valor de 3 mg. 
As demais marcas as concentrações de alicina são baixas ou até 
mesmo inexistentes.

Outros dois compostos organossulfurados mais importantes, 
considerados os principais agentes biológicos, trissulfeto de dialila 
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e trissulfureto de alilmetilo. Uma série de benefícios biológicos, 
como efeitos potencial antioxidante e atividade antimicrobiana, 
foram relatados. As frações pungentes do alho são principalmente 
frações contendo enxofre, enquanto seus dois grupos químicos, 
ou seja, flavonoides e sulfóxidos de cisteína (ACSOs) têm efeitos 
marcantes na saúde humana (YANG et al., 2018:1).

Sobre as gorduras do óleo de alho e apresentações de 
mercado.

Em relação as gorduras totais variaram de 0,5 mg a 1,5 mg, 
dependendo da proporção de quantidade de cápsulas descritas 
nas embalagens de exposição dos produtos. A especificação de 
gorduras saturas variou de 0,1 g (gramas) à 0,2 g, e de gorduras 
mono-insaturas 0,1 g a 0.3 g. Já a de gorduras poli-insaturadas 
teve variação de 0,2 g a 1,1 g. 

As informações nutricionais in natura de produtos como alho e 
jambu desidratado mostram que possuem baixo teor de gorduras 
saturadas e totais, caracterizando-os como alimentos saudáveis 
apesar que esses componentes são prejudiciais à saúde (DE 
OLIVEIRA et al., 2014:5).

Cabe ressaltar que foi observado presença de outras 
substâncias nas embalagens como proteínas e micronutrientes 
como vitaminas C, D e Vitamina E. Como as marcas “Katuguá 
(natubell)”, que possui 450 mg de vitamina C referente a porção 
de 1 cápsula. E mais a marca “Lauton” com 450 mg de vitamina C, 
de vitamina D 10 mcg e vitamina E com 20 mg. Esta última marca 
se demonstrou promissora por conta de mais de uma substancia 
antioxidante, se tornando uma opção para quem busca essa 
propriedade. 

O termo antioxidante inclui substâncias como vitaminas C, E e 
A, betacaroteno, bioflavonoides e selênio, que ajudam a proteger 
nosso corpo de oxidantes ou radicais livres, que podem danificar as 
células do corpo. O alho contém muitos grupos mercapto, que são 
excelentes antioxidantes, mas o alho cru não tem esse efeito e até 
tem oxidação parcial ruim. Como o alho e o óleo de alho também 
fornecem proteção contra radiação, ajuda a reduzir os danos dos 
radicais livres; nessa afirmação, pode reduzir significativamente o 
risco de doenças degenerativas, como câncer e envelhecimento 
prematuro. O óleo de alho também contém aminoácidos como 
cisteína, glutamina, isoleucina e metionina, que ajudam a 
proteger as células dos danos causados   pelos radicais livres. Foi 
determinado que o alho e o óleo de alho mantêm essa propriedade 
antioxidante após a colheita (ALPASLAN, et al., 2021:10).

O óleo de alho como produto potencializa a ação enzimática 
antioxidante. É pontuado a presença de componentes ativos do 
óleo de alho, como sulfeto dialila e dissulfeto dialila, protegem e 
tratam danos oxidativos. E as s-alilcisteína e s-alilmercaptocisteína 
são relatados como componentes responsáveis   pelo efeito 
antioxidante (ASDAQ et al., 2021:2).

Concentrações de compostos antioxidantes endógenos como 
superóxido dismutase, glutationa reduzida (GSH) e glutationa 
peroxidase (GPx) observadas em células endoteliais após 
consumo crônico de extrato de alho envelhecido Aumentou, 

aumentou as concentrações dos mesmos compostos e catalase 
em cardiomiócitos, confirmando o efeito protetor de alho contra 
danos causados   por espécies reativas de oxigênio (O2-, H2O2, 
OH-) após o consumo prolongado de alho cru homogêneo 
(DUQUE, ALICE PEREIRA; MASSOLAR, C. D; JUNIOR, L. F., 
2018:6).

Ação Anti-hipertensiva e Preço.

Em estudo feito que validou os benefícios da suplementação 
perinatal de óleo de alho contra a hipertensão da prole induzida 
pela Doença Renal Crônica (DRC) materna, em que óleo de 
alho (100mg/kg/dia), foi administrado na gestação e lactação. 
Protegendo contra hipertensão induzida pela condição clinica 
das cobaias, aumento da sinalização de H2S responsável pela 
regulação fisiológica renal e da pressão arterial. E melhorou 
a Biodisponibilidade de Oxido Nítrico (ON) responsável por 
reequilibrar o (SRAA) Sistema Renina-angiotensina-aldosterona 
(TAIN YL, et al., 2022:2:8).

Quarenta pacientes hipertensos recebendo terapia 
hidroclorotiazida-trifenileno para hipertensão foram recrutados. 
Esses pacientes foram randomizados para receber dois 
comprimidos de alho em pó de alta potência de 100 mg ou um 
placebo correspondente três vezes ao dia por 12 semanas. Neste 
estudo citado por (STABLER SN, et al., 2012), os autores relatam 
que o alho reduziu a pressão arterial sistólica supina em uma 
média de 16 mmHg (de 178 para 162 mmHg) e a pressão arterial 
diastólica supina em uma média de 15 mmHg (de 100 mmHg de 
coluna para 85 mm Hg). O que é estatisticamente significativo.          

Os efeitos positivos do alho no sistema cardiovascular foram 
descritos. Atribuía-se a alil 2-propenetiossulfinato, ou seja, 
a alicina o efeito cardioprotetor, porém este é um composto 
de pouca estabilidade se convertendo em s-alilcisteína e 
s-alilmercaptocisteína no organismo (ASDAQ et al., 2021:2). 

Sobre o preço dos produtos, o menor preço foi de “Arte nativa” 
R$ 13,90 e por sua vez o maior valor foi de “VIT*GOLD” R$ 54,99, 
com uma média de preços dos treze itens de R$ 24,48. Sendo 
bem acessível aos usuários de diversos públicos. 

Baseado nos estudos se tem a percepção de que as marcas 
“Arte Nativa” e “São Lucas” ,3 cápsulas (1200mg) e 3 cápsulas 
(2200 mg) para proporcionar 3 mg de alicina que terá efeito anti-
hipertensivo. A marca “Fitoway” precisa de ao menos 2 cápsulas 
(750 mg) para garantir a concentração de alicina igual a de 3 mg. 
E a marca “VIT*GOLD” necessita de apenas 1 capsula (1500 mg) 
para satisfazer o valor de 3 mg. Sendo esta última uma opção 
vantajosa se utilizando de apenas uma capsula por dia. 

A capacidade de proteger e manter a função das células 
endoteliais é uma das propriedades mais discutidas e pesquisadas 
dos componentes do alho, que está relacionada ao controle 
e prevenção de doenças cardiovasculares. Os polissulfetos 
orgânicos presentes no alho induzem a produção de óxido 
nítrico (NO) e sulfeto de hidrogênio (H2S), que são moléculas 
sinalizadoras de respostas vasculares e agentes protetores contra 
danos isquêmicos e oxidativos, por células endoteliais e células 
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sanguíneas. (DUQUE, ALICE PEREIRA; MASSOLAR, C. D; 
JUNIOR, L. F., 2018:6).

 
Advertências Quanto ao Uso.

 Entretanto, vale ressaltar que seu uso prolongado, além de 
suas interações medicamentosas, também podem favorecer 
os efeitos colaterais do uso inapropriado ou desacompanhado, 
podendo levar à intoxicação. Por exemplo, comer alho cru ou 
tomar cápsulas de alho pode aumentar a anticoagulação do 
sangue e aumentar a fluidez do sangue, o que é muito benéfico, 
mas também pode ter efeitos prejudiciais à saúde das pessoas 
que consomem alho (DE MIRANDA SILVA, 2022:9:10).

Comer alho ou tomar cápsulas de óleo de alho é muito 
perigoso para quem tem problemas de coagulação do sangue, 
está tomando medicamentos anticoagulantes, tem trombose ou 
suspeita de coágulo sanguíneo, está sangrando, tem menstruação 
intensa ou pressão alta (DE MIRANDA SILVA, 2022:9:10).

Desta maneira é fundamental consultar o profissional médico, 
nutricionista e/ou farmacêutico de modo a ter um acompanhamento 
do paciente que costuma ou até mesmo pensa entrar com a 
suplementação do óleo de alho como medida complementar para 
seu tratamento hipertensivo.

CONCLUSÃO 

As marcas analisadas são muito diferentes, seja pela 
proporção de cápsulas por dose, coube destaque para marcas 
“Arte Nativa”, “São Lucas”, “Fitoway”, “VIT*GOLD”, “KATUGUÁ” 
e a “Lauton”. Sendo a “VIT*GOLD” sendo as melhores no 
quesito ação antimicrobiana bastando uma cápsula por dia. Em 
abordagem antioxidante a “Lauton” teve destaque por ter em seu 
rótulo vitaminas C, D e E  cápsulas ao dia. Com relação ao custo-
benefício a “KATUGUÁ” e a “VIT*GOLD” apesar de não serem as 
mais baratas no levantamento feito, basta apenas uma cápsula 
por dia, diferente das demais que se faz necessário mais de duas 
cápsulas ao dia. Além de possuir ação antioxidante da vitamina 
C “KATUGUÁ” e a concentração de alicina especificada no rotulo 
“VIT*GOLD”. Contudo se faz necessário o acompanhamento do 
profissional devidamente habilitado para avaliar os benefícios 
que cada marca de óleo de alho pode estar proporcionando, de 
maneira ajuda no custo-benefício que pode estar associando a 
um tratamento anti-hipertensivo para características particulares 
do paciente.
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